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-Enton reverencie já se naturralisou ?...
-Yá! Mas eu tem medo! Ser estrangeire... -.;•.• ¦ 1
-Oh! Por isso não se assuste. Moi também je suis estrangeira e neste Urre sou uma .nstitmço.n nacional.
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O RIO NU -- 16 DE MAIO PS 1903

EXPEDIENTE
A5SIGNAT0RAS

»„„.,  13*000 | ImfW  7,00ü

NtJMHRO AVULSO
_ ,,  100 r*,i»n Capital  3nu rsHo. HHadoK  zo° ""'

Publica tuinuahneuttí cerca de 5,000
gravuras.

Os origluues enviados 1 redacçâo ..Ho serão
rtstltuldos. ainda que nSo sejam publicados.

0 nosso anniversario
i' o nosso director J. Mo-

raes.actualmenteem Uru-

guayana. Rio Grande do
Sul, recebemos o seguinte

telegramma que muito nos penhora.
Parabéns pelo dia de hoje, felici-

Está impresso a côrcs e encerra va-

dada matéria e gravuras nítidas,

tudode muitavêroe.

O Coiiíi ,
Completou hontem seis annos de

existência O Rio Nu. Seis annos va-

lentes c robustos, que só o tem feito

prosperar e ganhar s.vmpatli.as. Para

festejar condignamente esta data, o

illnstre collega deu aos seus leitores

um numero especial coljrido a diver-

sas cores, onde se vê um alevantado
esforço de se conservar 1 altura em

que é tido.
E' digno de elogios esse numero

que attingiu o impossível.
Nossos parabéns ao O Rio Nu.

Taçarella:
O Rio Nu fez annos hontem e por

esse motivo appareceu-nos :-.qui em

casa todo catit», impresso a cores,

realmente chie. Parabéns. E que
conte muitos c muitos annos de

existência.

to-vos pelos excellentes números que

têm sido publicados na minha ausen-

cia. — Moraes.

Nao podiam ser mais lisongeiras

para nós as provas de amizade e de

muita sympathia que recebemos pelo
nosso 6» anniversario.

E'ccin a maicr alegria que faze-

mos publico, mesmo com certa vaida-
cie todas as manifestações que, pes-
so?lmente ou por meio de cartas ou

cartões nos trouxeram os amigos e

leitores do Rio Nu.
Desde muito cedo foi grande a pro-

cura do numero colorido especial-
mente impresso para commemoar
essa data, que para nós representa
uma somtna elevada de esforços e de

sacrifícios : mas, felizmente coroados
de bom êxito, porque vemos-nos com-

prehendidos e bem acceitos pelo
publico e especialmente pelos nossos
leitores e amigos.

Em poucas horas vimos esgotada a

venda dos exemplares destinadesaesta
capital e em vista da incessante pro-
cura do Rio Nu tivemos que recorrer
a tiragem já prompta para o interior,
emquanto que, para este fim fazíamos
uma segunda ediçüo, á ultima hora.

Foi para nós um dia de grande sa-
tisfaçSo porque vimos uma edição de
40 mil exemplares esgotar-se em pou-
cas horas, o que prova a enorme accei-
taçao do nosso Rio Nu.

Do fundo d'alma agradecemos aos
bons amigos que tanto concorreram
para este enorme resultado e aos nos-
ses agentes pedimos desculpas pela
demora da remessa de folhas, aliás
explicável pelas razoes que com toda
a franqueza expozemos acima.

A imprensa digna e independente
noticiou o nosso anniversario da
fôrma que abaixo transcrevemos.
! A estes que com o espirito de ho-
mens cultivados sabem avaliar o
nosso esforço, agradecemos sincera-
mente as suas lisonjeiras referencias.

Correio da Manhã
,,0 Rio Nu— Completa o seu 6? anm-

versario este apreciado periódico
cáustico, humorístico e illustrado que
tao largo suecesso alcançou desde o
seu 1? numero.

Para festejar tao jubilosa data, o
Rio Nu se apresentará garrido e bi-
zarro, com illustraçSes a cinco cores.»

Gazeta' de Noticias
,0 numero do anniversario do Rio

Nu, distribuído hoje, adoptou as gra
vuras coloridas e vem brilhantíssimo,

quer no texto, quer no sal das legen-
das. ,,

Auguramos ao Rio Nu uma vida
infindável, com o suecesso que até
hoje o tem acompanhado.s

Jornal do Brasil
.Recebemos o numero especial que

o Rio Nu, periódico humoristico dado

á estampa nesta capital, distribuo
hoje, para commemorar o seu sexto

anniversario,

Estiveram em no.sa redacçâo e

cumprimentaram-nos os distiuctos ca-

valheiros:
Paulo Pereira Antunes, Agenor Lu-

nha. Adolpho J. G. Miranda, Emilio
deSallcs Filho. Varch Guimarães,
Henrique Mauzonillo, José Pereira
Carvalho. L. Malafaia, Carlos Matta,
Henrique Tossi. NViva. Baptista Coe-

lho.Luiz Manzouilio. F. Santo, Parm,

pela Semana Sportiva. (secçao chara-
dística); H. Romeu, Amaury da Costa
Velho Actor Peixoto, Barriguinha de
Ouro. Bento de Moura Miranda,
Francisco Souto, gerente áo Correio
da Manhã, João Penaforte. Alcides
Brandüo. Benjamin Constaut Labot-
tiíre JoSo M. do Vallc, João Silva

(linguinha de prata): Dr. Vicente Pira-

gi^e (io Correio da Manhã). Adauto
Fróes (no so agente cm Pelotas), Dr.
Silvino de Mattos, Typograpl-ios da
Casa Malafaia, Cció Vermelho, An-
tonio Pereira dos Santos, Júlio A.
Pereira, Felix de Oliveira, José Ro-
drigues de Oliveira, J. Kcmp, Augus-
to Marinho, A. Silva Ferraz, coro-
nel Luiz Monteiro, Lord Barulho, Oc -

tavio Piedemonte. Dr. Siqueira Cavai-
canti, Nicolau Jardim, Fernando
Freire, do Correio da Manhã, Luiz Pis-
tarioi, Marabá (da S. Paulo), Eurico
Dias; Caries Hertzberd (que nos eu-
viou espirituooo offlcio illustrado a

penna) Augusto Veiga, (por tele-

gramma); Ricardo Ferreira de OH-
veira. José tio Patrocínio rTilho, E.
Thoreau. act-.-r-s Leonardo e João Eo-

pes, Dr. Martins Costa, Carlos Leal
'artista da troupe do theatro Recreio
eLuiz Chaves Góes (chie eespirituo-
so cartão).

So m os ta mbem gratos aos constanles
leitoies que, com uma generosidade
igual á sua modéstia nos enviaram Os
seguintes mimos: um rico tinteiro de

prata com uma figura symbolica; um
lindo quadro a óleo representando a
Cidade do Rio de Janeiro; três caixas
de charutos, duas estatuetas de bron-

. ze artístico, uma pasta para cima
de mesa, um tympano e 6 garrafas de
ehampagne da Sociedade Higiênica
Brasileira, explendida e tao boa como
a estrangeira.

Diz-se mesmo que o apaixonado parla-
nient.r, para fazer face ás despezus

còn, essa via«rem a Cythera, levou

corr.siiro 4011 contos de reis.
Nada disto se co.nmentar.a no pre-

sente artigo, se o Sr. Varella nSose

desse uns ares de educador c purita-
no. a li velando uma mascara e repre-

sentando o papel de homem sério no

Carnaval carioca. Quem o ouvisse ta-

lar nao o levava preso.
Elle dizia-se positivista, allirmando

a te dos que a sua moral era a de

Augusto Conte, coisa com que devem
dar a rstas horas um soleinnc cavaco
os Srs. Miguel Lemos c Teixeira
Mendes, homens puros, incapazes de

desejar a mulher do próximo.
A nossa sociedade infelizmente esta

cheia de hvpocritus e impostores que,
alYcctando uma extraordlnariarirridez
de princípios, v.l" fazendo das suas

pela calada, e enfeitando as cabeças
alheias como se praticassem a coisa
mais natural ilVste mundo.

A senhora, seduzida e aviltada pelo
-senhor Varella, era, ha mais de vinte
annos. casada com um respeitável ca-
valheiro que a estimava muito e min-
ca lhe deu motivo p ira a mais leve

queixa contra elle.
Agora estava já ura lauto passada,

mas ha quinze annos era uma das
moças mais bonitas do Rio de Janeiro.
Nesta boa terra, a. onde própria Vir-

gem Maria nao encapa á malidiçencia,
cila era reputada pela sua virtude.
Além de bonita era prendada: canta-
va como um rouxinol; nao havia ama-
dora mais applaudida nos salões do
high-life.

O eseriptor (Testas linhas amou ve-
hementemente essa mulher; mas,como
era homem de bons costumes, nunca
l'ho disse, nem ella o soube. Nem cila,
nem o marido.

Fui o mais.reservado, o mais iuot-
fensivo.o mais platônico des adorado-
res, e nunca suppuz que um Varella

qualquer, muitos annos depois, co-
lhesse a mimosa Hor que eu nao ousa-
ria nunca profanar com os meus
dedos.

Esta aventura é uma lição para os
maridos das senhoras que cantam :
estas, mais do que as outras, que nSo
cantam, correm o risco de ser can-
tadas,

X.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO
— Tarecer da Directoriu Garal de Saúde Pu-
bllcR do Kio d- Janeiro-A Emulçlo-.de Óleo
de Fígado de Buc ilhíia cem hypophosphnos
de ch c o e sódio, reparada pela Sr. phar-
maceuticu Theodoro José de Abreu Sobrinho
e mu oroiluclo que está ben- formulado e
mau pulado. A i.s-'jci(.ãj do hypopViosplutos
de enteio ed-í sudio ^ olea de fighclo de
bacalhao para t'aisiiento das moléstias pul-
manares c ou lias uno é uma iovldade mesa
boa dotaaem da fórmula apresentado pelo
peticionano e sua peiíeita execução e excel-
lente goato, deixam-nos esperar que o oro-
dueto de que nus occup;imcS possa muito bem
concorrer com os outros similares que se
destinam aos mesmos fins.

Rio, 14 de junho de 189S. — vidro 2s —
Pharniacia Abreu Sobrinho — Largo da Lapa,
72 — E ein todas a& boas pharmacias e draga-

SEIS ANNOS'

E' hoje o grande dia I
Não julguem que vou me referir ao anui-

versario da promulguei!o da lei áurea, ug0
senhores, vou falar deste trefego p!.'nr)n//l0
que. sem dizer aguu vae, vae completando
os seus seis annos de existência !

A julgar pela inlelliu;ciicia que n i/ieco
tem demonstrado na sua meninice, y rje
prcsuppôr que quando elle atüngir .. ado.
lcsccncia, chegue a ser um Homero, n:.i um
Shakápeare da moderna- geração.

O futuro nol-o dirá I
Também não d vantagem, quem tcm

tantos paes. (diga pites, porque elle tem
divcisos): uma plcíade de paes illiutrcs e
illustrados'

Não julguem que eu por dizer paes,
lenha em mira oífender a mãe [delle, de
quem fíilo), longe disso, sou muito respei-
tador das senhoras honestas ou e\-lmncs.
tas. tanto mais. cm se tratando da muito
nobre cxccllentissima senhora dona
Marinoni, que todas as quartas-feiras c
sabbados-fciras, (perdão, que me cimanci.
estava pansandi em uma feira d: gado I)
mas. como ia dizendo, a dona Marinoni,
tem a «inabilidade do dar a luz todas as
quartas c sabbados uma porção de mil
petizes, que logo se espalham por esse
mundo de Christo, paru põr em aclividade
os nossos espíritos, tão cheios de tédio,
nesta epocha de contestações c reconheci-
mentos.

Avante, pois. ó valente c clemdudo cem-
batente do aborre.-imento 1

Crescei, vivei c prosegii na tua santa
causa, que eu ainda quiro ver-tc por
cinn dos outros (jornaes já se vê) I

Com os elementos que dispões, ainda
che^arás a ser, vatlcino, o campeão do

jornalismo desta mundo e de todos <s

outros mesmo dos que estão por se f.iz;r.
O Thimes fugirá de ti envergonhado a,

os outros desaopaic e ão no pó do olvido
emquanto qus lú, lias rezar-lhes o de pro-
fundi s.

Essa tua vivacidade e intolligoncia pre-
maturas, (sim, porque só contas seis
annosj, deixam prever todas as minhas pro-
phecias. .

Que as auras do progresso te balejero,
é o que almeja o

S. Taulo, 13 5-903.

Modinhas Brazileiras

/

PECAM os charutos das marcas re-

gistradas de E. Richter & C: Santos
Dumont, Paulo Kruger, General Bo-
tha, General Dewett, etc. A venda em
todas ascharutarias.

A VIDA NO RIO

NA PRAIA

imprensa diária noticiou
que o senhor Varella,
deputado, fugiu para a
Kuropa em companhia

«j&v^rfaw—as- de uma senhora casada,
que era, segundo ouvi dizer muitas
vezes, um dos ornimentos da nossa
sociedade.

O Sr. Varella é também casado, por
sigaal que com uma senhora rica.

O bom do homemzinho
"tinha um burro, que lhe

prestava excellentes serviços.
f Um dia o animal cahiu no chSo
repentinamente, e morreu. O pobre
homem olha com tristeza para o ju-
mento estendido, e exclama:

— Aqui está o que nós somos 11

(DOR DE DENTE)—SüA CORA —
O distincto e conhecido cimigiao-deutista dr,
Silvino Mattos,laureado com o primeiro prêmio
ua secçao de cirurgia-deutari* tm Exposição
Artisti.o-Iuduslriul de 1900, com consultório a
rua da Carioca u.4 e 0, dirigiu-uos espontânea-
mente,» seguiute carta: «.,,,,„ „Sr ptiarmaceutico Oliveira Júnior.— lenho a
.atisfaçao de communicHr-lhe que o Odontal-
oicoOLivrsiKA Junio» (Iuslnutaueo)é o melhor
para em um minuto fazer, cessar qualquer dor
de dente por mais rebelde que seja.

Em minha clinica lenho obtido resultados
tao satisfactoríos que me obrigaram a passar
este atiestado per ser a ejipressilo da ver-
dode.-Bio. 21-11-1901. Siuvino MATTOS.

ASTHMA—Curuu-. c de KSthma como
Atcatrio . Jalih: ào plmrmr.ceutlco Honorio do
prado o Sr. Victorino Fernandes roíla, re-
aidenté a rua da Imperalri» u. 41.

Com a musica da modinha «A brisa
dizia á rosa.»

(AO A1.IOO SILVINO' ..'AI.MHUA E SlLVl)

Oh 1 Bate mar espumante I
Crepitante

Sobre a oraia em convulçoes...
Bate que esse teu bater

Faz me esquecer
Minhas ferinas paixões I...

Tu amas e és feliz 1
Te bemdiz

A areia que é tua amante. ..
Beijas cila quando queres

Sem temeres
Que ella to seja inconstante 1...

Com ella falas do amores...
Dissabores

Nunca sentes em teu seio.
Vives n'um terno sonhar

A divagar
Em sublime e doce enteio I.. •

Tu amase c- amado 1
Inebriado

Por essa amante sem par.. .

Que, em constante alegria
Noite c dia j

A fronte te dá a beijar ....

E eu que te vejo attento
Meu torinento

Concentro no coração!. ..

Que amando sem ser amado
Desgraçado

Vive sempre na illusão 1.

ANTÔNIO MONTBIBO DÜ SoUZA.
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BASTIDORES

So se esqueceram de nós
(R no dia do nosso anniver-

jbJB s;irio OB distinetos artis-
fS»f: ta-i Coqtielin nino c Cadct

". rrsnde Sarah Uernhardt, que nos

e„"vh".n. tclegrammas felicitando-

* 
p'.rt|U| agradecemos coininovidissi-

mos.

Lamentamos que a gcntilissinia
«triü Cinira, que Clima»/»?* de espi-

rito, tenln, perdido o mesmo para
í£eV perversidad-s da ..m.xade fra-
temal dc duas inimigas suas.

E' nina vendctla, aquém dc seus

méritos.

F/ uma má lingua a lingua rio Sr.
Torire e é má lingua porque vmga-se
ic seu amiço Serra ap ogoando o seu
nroximo casamento com uma nova
actriz só para denunciar o eminente
abandono de uma actriz já antiga.

Coisas de lago.

Temos em nosso poder diversas
C--Us |71 da Sra. Nery e sentimos
,,'s'o ter tempo para decifral-as todas.
Uma, porém, conseguimos odvinhar,
céu cm que ella nos declara que foi
uma só vez ao 200 c isso muito ins-
lada pela Sra. Ex-Aruaud, que é
amiga intima ela dona da casa.

Nada temos com este negocio, c, si
aqui nos referimos ás suas cartas é
somente para aceusar o recebimento.,

OeiigraçaoicissimoactorCandinho.
Até Xcira oflereceu-se á empresa elo
Lucinda para substituir o Machado
Careca na Fada de Coral, promettendo
maiores vantagens artísticas e meno-
res despezas.

A empresa, accedenelo ao offere-
cimento e não querendo desgostar o
outro, deu-lhe um logar no corpo dc
baile da tíra., Suarez.

Acompanhada do Flavio veio visi-
tar-nos no dia do nosso anniversario
a graciosa actriz Balbina. Ficamos
encantados com a alegre actriz e cila
tão satisfeita se mostrou que tocou
tinia longa variação de rabeca, termi-
naudo por dansar com o seu cava-
llieiro ura requebrado maxixe.

Deixou-nos saudades ao sahir.

O svmpathico actor Carlos Leal
acaba de tomar a Sra. Ex-Arnaud
para sua professora de declamaçtto.

Diz elle que sua mestra é tão boa
que canta o hymno da carta ao mes-
mo tempo que tem a bocea cheia de
regras.

Realmente !

A' sahida do vapor que nos trouxe
a noticia, estavaa se realisar o casa-
mento do actor Grijó com uma filha
do listado da Bahia.

A policia, que 6 exigente em certas
coisas, nao deixou que o acto fosse
transferido para mais tarde.

Quando hontem, ás 12 li2 horas da
noite a Sra. Emilia descia do Syl-
vcatre, onde tinha ido em compa-
uhia dc um amigo, o bond em que
vinha descarrillou, tomando um tri-
lho differente do que devia ser.

Nao fosse o sangue frio da bonita
acliiz a esta hora ella estaria bem
machucada e impossibilitada de se le-
vantar,

Fala-se á bocea pequena dos novos
amores da mais "gorda das actrizes
com o mais magro dos actores.

Como, por emquanto, é segredo,
calamos-nos também.

A Sra. Ex-Arnaud veiu ao nosso
escriptorio e não se conteve : deu de
hngua a valer.

Entre muitas coisas que disse ne-
gou que tivesse de fazer beneficio no
dia 21, porque, benefícios faz ella

todos os dias, Quem, porém, tem essa
idéa á seu collcga Fernando, que pre-
cisa mais do (pie ella.

A Sra.Ex Arn,. ud nos encantou com
a sua boquinha de peixe frito.

Oulros attractivo.s c novos na es-
pecie acabam de chegar para o Ca
sino devendo apparecer cm scena
esta semana.

Isto 6 bastante para rccommendar
o tlieatro. que, certamente se en-
cherA, como .sempre, dc gente fina c
dc bom gosto,

Cascavel.

CPit^cliões— 
Curam-íc com o sibSo de epxo-

Ire bortendo . depósitos : ruis Gonçalves
Dias l), 71 c Cattete n. 7, phanr.ac:as.

AO LEÃO DE OURO. — Grande
armazém de roupas feitas sob medida,
para homens,rapazes e meninos. Pre
ços baratissimos. Rua do Hospício
u. 166, esquina da dos Andradas.

No demi-monde

TTÜRRAH!
Saudar compete-me. o jornal amigo,
O deus do Riso, que a tristeza espanta I
«Grande—pequeno* que tão hábil canta
Tendo dc todos dedicado abrigo.

Annos e annos sem temer perigo
Elle que tem ria fina Graça a planta.
Vai nos plantando com Pilhéria tanta
Nos dando sempre um sucadcnlo artigo j

Que seja sempre, emui feliz, desejo,
Que seja, pois, o rei d'esse Gracejo.
Que não oITe.idc, castigando a gente I

A velha taça levantada tenho!...
Offerecer-lhe a versalhada venho...
E... mais não digo por falta'¦-me a mente]!..

/mores da Costa,

DR. BARBOSA ROMEU FILHO
— (Do hospital da Misericórdia) —
Trat. da Syphilis e dasmols do pul-
mão e estômago Hospício, 39 - Das
3 ás 4.

¦m.«-r>0 g» w>——

0 «Palco» de S. Paulo

^ásFuMãtst

Bravíssimo 1 Gostamos im-
mensamente do folhetim
que esse espirituosissimo
periódico da Paulicéa

__ começou a publicar]
Muito bem! Mostrou o seríssimo

«Palco» que 6 apreciador dos bons
trabalhos dando republicidade ao ro-
mance de maior suecesso do século.

Já se sabe que tratamos da nossa
•Uma vida amorosa» em nossas co-
lumnas impressa como os innumeros
leitores tem sciencia.

Pois, O Palco, um jornalsmho as-
sim d'este tamanho, tanto se agra-
dou do trabalho do nosso compa-
nheiro que fez tVelle (trabalho) o seu
rodapé. , ,

Que tem gosto o jornaleco tem,
agora, que é esquecido como diabo
nlo se pode negar; pois, fazem seus
redactores a transcripçSo sem decla-
rarem de onde e autorisados por
quem se apossam da NOSSA QUSRIDA
«Uma vida amorosa»!

Isso assim é feio e os filhos da
Candinha sao capazes de julgar mui-
to mal d'O Palco. .

Olhe, um conselhinho, sim.'.
Diga, escreva em letra gorda, QüE

iitjma vida amorosa» foi publicada no
Rio Nu e que o seu autor nSCo au-
forisou a republicaçSo da mesma
n'0 Palco. „-i„,,

Faça, sim? ao menos para salvar
as apparencias.

-rTT-ih
Para as perguntas:

QUAL E'A MELHOR MULHER DO
NOSSO DEMI-MONDE7PORQUE
E' A MliLHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?
Recebemos as seguintes respostas :
Digam o que disserem, nílo ha me-

lhor mulher no Demi-moude que a
Julia Lacraia. Esta 6 a minha opi-
nião.

Antônio,

Cá par" mim, a melhor mulher que
conheço 6 a Arnaud. Aquillo 6 mu-
lherzinha como cobra: dobra á ca-
beça com o rabo.

Santos.

Na minha opinião ê a Sara a melhor
mulher. Tanto é assim, que ainda
estou com ella. E sabem porque?
Pcrque quanto mais velha, melhor
caldo dá.

Martins.

Nlo pesso deixar de dar a minha
opinião sobre a melhor mulher do
demi-monde. Eu cá por mim ainda
nao achei outra como a Orlati.

Paulo.

Nenhuma mulher excede em coisas
á Pieríni.

Por isso acho que é ella a primeira
mulher do demi-monde. Papai é tam-
bem da mesma opinião.

Eernando.

A primeira mulher ê a Virgínia;
deixem falar quem falar.O diabo gosta
mais de fumo que de doces.

SVMPHONIA.

Apezar de separado e brigado não
posso deixar de confessar que a pri-
meira mulher do mundo é a Lucinda
Não Venhas. A mulher é damnada
em scena.

Pereira.

Melhor mulher que a Miloca não lia
em todo o mundo. E' um corropio, ê
um diabo: põe o homem doido varrido
com o seu hesterysmo.

A. PlMENTEL.

SALVE _0 RIO NU
A ti. que vieste á luz para divertir
E dissipar a tristeza á mocidade,
Desejo longu vida e prosperidade
Com um milhiln dc leitores a seguir.

Que continues venturas a fruir
Egrando eslimn entre a sociedade,
Que não demostra nunca má vontade
Para um numero teu adquirir...
Seis annos tens de existência preciosa
Sem teres soffrido o minimo revez
Nessa carreira artística e briosa!
E para que nesta data amor te prove,
Desejo que vivas mais sessenta c trez
Para eu te ver fazer sessenta e nove...

Tamanduá' Bandeira.

A quem competir pedimos atten-

ção para a carta junto.

Exmo. Sr. Redactor.-Como V. S.

comprehende e facilmente pode archi-

tectar, som mesmo haver necessidade
de entrar em detalhes ou fazer longa

exposição, mesmo porque trata-se
d'um caso urgente que precisa de

remédio prompto e efficaz, além de

que a situação actual é evidentemente
incommoda visto como as emanações

produzidas podem trazer consequen-
cias funestas e portanto irremedia-
veis, não se sabendo mesmo d'onde

ellas procedem e quaes as causas de-

terminantes, resulta que só a inter-

venção de um poder forte e activo

como o do actual Prefeito pode si não

eliminal-as ao menos atenual-as, es-

peramos que a vista do exposto V.S. se

digne tomar sobre sua protecção a

causa dos moradores da circumvisi-
nhança, pelo que muito agradecidos
lhe ficam, nSo só aquelles que esta-

cionam no referido ponto, como os

adventicios que ahi, muitas vezes.por

mero accaso se encontram.— Att°s.

obr.°9 o sob.mos — Francisco Mala-

chias da Silva, Thomas Aquiuo Abreu.

BLENOCIDA Dnlco medicamento qni
cura qualquer «gonorrhéa» sem linjeceso», nlo
irrita o estômago, nao produz eólicas, evita o*
estreitamentos e operações. KncontrB-»e I!
todas as pharmaclas e drogarias e no deposite
geral. Quitanda 48— Gonov. PB»»Ar.D«n & C

TOSSE 
"impertinente 

E
ABORRECIDA - O Eim.Sr. coronel José
Dotttincues Mendes, morador a rua do Cattete
n 184 (Hotel Victorla), curou-se de nm»
tosse impertinente e aborre-
cida. que muito o incomniodava, pnncl-
palmente a noite, com o Xarope At,
Grlndella, do pharmaceutico Oliveira
Júnior.

FIIADES

v„„,t„ DOMBNTS ...
Compram-se e empresta-se oO •/„

sobre seu valor, na mais antiga casa

Rua do Sacramento S e7, próximo á

de Luiz de Camões. Juros módicos-

C. Moraes.

Abaixo os frades, '
Quer estrangeiros,
Quer brazileiros
Onde os houver,
Pois essa inútil
Gente ociosa,
E perniciosa,
Ninguém mais que
Deitem abaixo
Esses conventos 1
Taes monumentos
E' arrazar 1
E o frade obeso,
Que nSo faz nada,
Pegue na enxada,
Vá trabalhar I
Gritemos todos,
Caros confrades:
«Freiras e frades
Ninguém quer mais !»
Rua com elles l
Fujam ligeiros,
Quer estrangeiros,
Ouer nacionaesl-" JUVENAI,.

,-,\PAS DEBORRACHA-Ha Feitas e fuem-se
Ciob medida na íabrica a rua dos Ourives
"'Confecção e itnpermeabilididade garantidas.

THEATRO DO RIO NU'

A PULGA
(MONÓLOGO)

Imaginem senhores... já fui pulga I I !_
Sim, já fui pulga... mas em sonho so
E mesmo assim passei horríveis horas
Entre um forte, bem dado e gordo no.

Ah' . um nó-mas que nó—senhores
[meus I...

Vejam lá se me podem calcular:
Duas voltas e meia... numa meia..,

.Calçada num pernão... é bom deixar...

Mas, porque?! Não! Continuarei!
Em perna setinosa e torneada...

(Brusco) Imaginem quem é que sendo pulga
( Vamroso) Havia de poupar-lhe uma den-[tadaí I

Pois eu que estou aqui, poupei-lhe um youco
Andei, mexi, depois de solto estar,
D'esse maídicto nó, tão apertado e forte
Que eu nem mesmo podia me virar.

Passiei por ali e por aqui...
Vi tudo —«Agora sim — monologuei
Mas, ohl fatalidade! ia morder-lhe...

Quando entrou o criado e eu... me acordeil
Aneskmont.
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CASTIGO SEVERO NOIVOS «MODERN 'STYLE»

^m, miÈk

—P'ra que 6 essajgritaria,
Porque é que choras Thomaz?
Levaste pancadaria?
Fala, o que teus meu rapaz ?

—Porque em pranto a cara ensopas?
—E' que eu jogava co'o M»:iteir9
Eio professor com o ponteiro
Me rasgou o az de copas 1

PONTO DE MIRA
Ella:

—Pois tu, Gatidencio, liarendo-me juraá.
Que meu marido, embrere, irias ser,
Conridas-me a, comtig», eu ir cornar...
SerYK, em gabinete reservado?!,..

Elle;
—Somente a ti darei. Carlota, a míi
De esposo; eu cumprirei meu jurament* ;
Porém, tal como uni livro, o casamento
Deve ter, antes, uma.. . introducção.,,

a1t;i de appetitc soffrcu a
ra Vianna, ditftia esposa
ujo Vianna. residente á

LOTERIA ESPERANÇA — Extra- TOSSE, FALTA DE Ali c
cpões diárias Ss 3 horas da tarde— j}Iml. Sra. D.Claudiiia de Siqu
Prêmio» inteçrae* 50, 12 e 10 conto» d. Sr. tenente Joaimic» de A
por 140 e 700. rua Abilio n. 8.

25:000$, loteria a extrahir-ie, n 13 Curou-se com mu vidro de Alcatrão e Jatahv. de Hono-
de Maio, por 1S500.—O tkesourciro, rjQ j. pra(]0.
Augusto da Rocka M. Gallo, oaiaa
1.052, Rio dc Janeiro.

MEIO FÁCIL
Em eólicas _«,

\\\\J W N« _.( ¦^.n-../í—~ X~^ _^

Actualmente os retratistas Pois esla bella hetaira
Para tirarem os retratos Que ahi está mui bem sentada
Têm entre os mil apparatos Foi ha muito contractada
Pontos p'ra cavar as vistas. Parasse ponto de mira.

O freguês olha p'ra o ponto
Collocando-se de frente
E obtém logo... num prompto,Photorrraphia excellente 1

— Olha, minha velha, se tivesses co-
conhecido o Regulador da menstrua-
ç3.o, medicamento do Dr, Siqueira
Cavalcanti, hoje dc certo, nSo senti-
rias estas fortes eólicas uterinas.

- -"¦¦iS-WXHSÍ.»-

AGUA JAPONEZA- dc oííil. pram-
pU para anmciar n pelle e dar an cwbciln fc
côr que ib deneja. tí' tônico, eitirpa a cuspa
e [az crciicr.-T & oabello. Rua das AudrRduü
n. 59.

O tracto era de meias, simplesmente,
O mais velho, portanto, era o primeiro,
33 o mais moço, Coitado, facilmente
O contracto acceitou, muito faceiro.

El o ocultos num cautinho do terreiro
O mais velho a sorrir, todo tremente,
Ao «utro só deixou tomar o cheiro
E cem os olhos comer, unicamente.

Depois, talvez dc medo ou de esperteza,
Após comer ofruclo, cm gentileza,
Eil-o a correr, então", dc papo cheio... ,

EJ atráfc o paciente, numberreiro,
Qrita e persegue áquelie que primeiro
Nessas meias deixou-lhe em pleno meio..,
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Deitar-sc, adormecer e acordar núa,
Certo, essa moça, apreciaria bem ;
Dizem, porém ser a fortuna sua
Só dc quarenta réis, nem mais vintém

Queres lutar, Gaz decrépito,
Commigo, a Electricidade '.'
Pois, ne^sa avançada edade,
Pretendes inda ter gaz? .'...
Quall... Velho prosa c ridículo,
Vae-te... arranjar, vac-te embora,
Tu, pelas jovens, aj^ora.
«Suspiras»" só por detráz...»

Sim, tens razão. Luz Elcctríca,
Meu cPoderi rindo já 6;
E, em paga do pontapé
Que me applicaste no... assento,
Do registro abrindo a válvula,
Eu vou, fogosa crtança.
Te offertar, como lembrança,
Meu ultimo escapamento,. ,j>

Não tendo quem, durante a noite, a
B, como ninguém quer viver de irisa,
Difficil é que um noivo bom descubra ;.
Por isso é que ella dorme com camisa,

ALLIUM SATIVUM—De J. Coelho Barbosa St
C, ma dos Ourives 68. Rio de Janeiro, o qual se vende
em todas as pharuuu;ÍH.« do Brazil. tomando seis gottas em
meio copo com anua. de unia só vez, á noite, ao deitar-ae,
é um grande microliiddn. mata o micróbio da iuüuenza
de um a três dias e cura todas as moléstias que têm
por causa um resfriamento.—O legitimo tem um coelho
pintado.

i HJOOI, 36", litro SCO rs. Nov.t casa «Io Vieir
1. nu 13 ilc Maio 1 K. JUSTIÇA DE FAFE

A. TJ5l.11..

-,')*-.

-jr —- --,

Eis.D. Pejte Bubônica,"a qual já ninguém mais fala,
fitada I Infelia—»««»«./...»6 sorve, actualmeute, a misera,«*ara castío dc bengala,°u cabo de guarda-chuva 1...

•Esse velbote barbado
Foi falar com o advogado
Sobre uma antiga demanda,
Passando-lhe, mui damnado,
Uma enorme sarabanda.

O advogado, impaciente,
Avança para o cliente,
Armado d'uiu grosso páo,
Disposto execllcutemente
A reduzil-0 a mingáo.

Embora alquebrado estar,
Não se deixa, este, sovar
Assim com duas razões,
E, do outro, o páo faz baixar...
Com um pontapé nos... tendDes...

m-,,'. ,-A H\\íV?vr

¦•;.¦ ¦*mm
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Quando a esposa do barão
De X, no caramanchão,
Vae seu primínho esperar,
Costuma—é facto provado
De um seu pequeno criado
Se fazer acompanhar.
Sabem qual a razão d'isso?...
E' para que elle um serviço
Faça, um mui leve trabalho :
—Quando, acaso, choviscar..,
Do primo Eustaquio limpar
Com um guardanapo, o... orvalho...

O XAROPE DO BOSQUE é infal-
livelnacura das moléstias do peito,—
Depósitos : drogaria Mallet, Quitanda
n. 35 e drogaria Colombo, Gonçalves
Dias 30.

gIB
DOR DE DENTE" JÍNOARIODBMEU.O,

cirurgião dentista pela Faculdade de Medichn»
e de Pharmacia da Bahia.

Attesta em té do seu grau que tem empre-
gado em sim clinica, nos casos de dor d«
dento, obtendo prompta cura, o preparado
denominado ODONTALGICO OLIVHIKA JC-
NIOR (instantâneo,.

K por ser verdade Erma o presente.
Bnhia. 18 de dezembro de 1399.— Jantaria de

iUilo.
Reconheço a firma supra. — Bahia, 7 de ja>

ueiro de 19ÜU-— O tubelliSo. Lw " "Mello.

Proclamação

Em todas as reuniões hei-de pro-
clamar, com experiência própria, que
o Preservativo do Dr. Siqueira Cavai-
canti i o único remédio infallivel para
olvmphatismo e erysipcla. Depósitos:
Quitanda 35 e Gonçalves Dias, 30.

r OUÇA de ferro kilo 2?100, rua 13 de Maio
JJ n. 1 E, junto ao Lyceu.
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Santos por Dentro
Santopolis, 7 Maio 903.

1 EsTEl,l,A,foi para o Sul, partiu
| pari Curityba.

Com a sua partida cá ficou

um coração cm magma, chorando a

dôr da ausência da ingrata ncgrinlia.

A Maria Portugueza foi victima de

um gatuno que lhe roubou todas as

J°Seria 
mesmo roubada ou foi plano?

Seu Antoniuho nao cfè na coisa;

pensa que é plano para elle dar outras.

A vivenda da Isabel foi theatro de

um tempo quente entre a Liberata e a

bella Est> Ha. Houve b jrdoa ia gros
sa. O ciúme foi a causa d'essa chin-

frineira.

O Faquinha de Prata anda agora
todo Chiquinha, e esta ioAn faquinha,
a despeito das muitas ameaças do seu

predilscto Tônico, que grella a pi-
colina SO pelos cintos, espreitando-a,
como um Oihelo raivoso e ciumento.

As exmas. Bem-dicta Descarga. Li-
setta litanicaa Idinha Bacalhau, cm
conversa com o Lord Pausinho disse
ram queiam deixar de comprar o Kio
Nu, porque o Trinca Espinhas nao
lhes fez reclame.

Agora devem compr r dez números
cada uma.

Parece que a Ida do 68 tem idéa de
dispensar de uma vez o seu braço di-
reito, o Arthur; isso porque elle tem
nestes últimos dias mancado.

Certamente oDorceu fica d'esta vez
a ver... paquetes.

Muita gente anda louca para saber

qual é a trepaçío que o Rio Nu vai
dar na Elvirinha.

O trote,ainda d'esta vez, fica trans-
ferido.

Trinca Espinhas.

TÔNICO JAPONEZ-é o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destruir o
parasita evitando, com o seu uso diário, todac
as enfermidad'5 da cabeça, rim dos Andradas
n. 59.

Carta de um Matuto era Recreio
pela Capita Federá

LUSTRIÇIMO, sinhó. dòtô
donu i pruprietaro dus
ingrasadu jornádi gaiofa' bunecus pintadus qui o

O Riu NU-lfí DE MAIO DE 1903

pov aréo diz qui chama Riu Nú.

Eu mi aprescnto-mi p'ra voameccis
muto bem mnto brigadú, i traguumas
ricuincndaçao dús donus agcnti dl

seus jumal ingrasadu, Ia das banda di

s iulo di rei, o seu Amando Ounha,

moso mais bunitu qui tom praqucllcs
ladu di lá, pru via di seus narizes

mais maio di grande qui dus otrosi ao

memo tempu pru causa dus xarutu
delle prú se mais bom, pro niode se

grossu e duro no meio, dano umas Eu-

masa asur c as sinsa braqui.
Eu tivu medu di xegá té ca, prn via

dus curicidu dus taes seus Varou,
mais como haverá di se ? a minha
muié tinha levadu umas picaduras di

cascavé, eu tinha qui trata delia,aqui
nas corte do Rio da Republica í vim
momo qui uüo foi vida.

Uma cosa mi espantou mi muto,

qui foi us pude n aiorá dize qui níto

podi havé mais cumulaçilo; anlonces
cuma si intende as cumulativa dus
marcado d'agua du tá pedra águia,

qui tem negoço na Alegria e medi

agôa di noite; tou banzando seu ciun-

padre, tou banzando.
Eisse negoço tá muta inkreque, seu

arredató.
Até otra veis, eu falo mais umas

cosas. , ,
Seu primíi du meiu

Mane Pkga Aki.
Riu 32-1S 909.

CASA DE PENHORES
José Calaeii

3 Travessa da Ba.rcira S

(Hoje rua Silva Jardim)
Avisa que, do dia 15 do corrente

mez em diante, fará empréstimos ao

prazo de 10 mezes.

S-àhe IUO_NU!
A ti, ó trefego Rio Nú,
Rei da mais fina graça,
P'ra saudar-te nesse dia
Ergo alegre a minha taça.

Ha seis annos (que alegria)
Que a passo firme, correcto,
Trilhas por um caminho
Sempre de flores replecto.

Acceita desse mesquinho,
Porém,teu sincero camarada
Um arrochado abraço
Prompto. NSo digo mais nada.

Lord Roxüra.
Rio, 13 de Maio de 1903.

BLBNORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dõr, e
sem remédio interno, com a afamada
INlECçXo DE GtYCEEiNA de Abreu
Sobnnho. - Vidro 3S00O.

Ao «Rio Nú" 500:0008000 *
Eu, i torça e sexta-feira
D'acordar tenho canceira
Só p'ra ler o «Rio Nú»

Oh ! Jllld I

Neste Kio dc Janeiro
NSo lia jornal mais bregeiro
IJ que tenha menos fui,

Izabel!
Tem a verve scintilante
E faz troça causticante,
Sem a ning-ucni machucar,

Ohl Cluiomarl

Que folha leve e faceira
Bahe á terça c sexta-feira...
TSo galante, tao catita

Ohl Chiquital

Esta folha tao querida
E que alegra a nossa vida,
Cinco anãos faz agora

Dona Aurorai

Por isso eu canto á viola
O jornal que nos consola
E que tem tinta ratice

Dona Alice !

Por um tostão e mais nada
Tem a gente uma carrada
De humor bom, de graça fina,

Carolina I

Que Deus lhe dê outros tantos
Annos, livres de quebrautos
E sempre alegre e feliz

Beatriz!

Que deixe os Malhos malhando
Ê os Coió.- coioiando
E exgote toda a ediçSo

Conceição I

E dos collegas na ponta
Tenha triumphos sem conta...
Das folhas seja a mais lida

Margarida 1

Que do Prata ao Amazonas
Nas mais recônditas zonas
Cada um procure lêl-a

Dona. Esteia I

Pelo anniversario agora
A minha viola chora
E ao «Rio Nú» felicita !

Dona Rita !...

Neste dia tao faustoso
Diz ella cheia de gozo,
Por muitos annos ainda

Dona Arminda!
Pab Paui.ino,

-TNarthros— Curam-se com o snliílo de euxo-
JJíre borlcndo : depósitos : mas Gonçalves
Dias ii. 71 e Cattete u. 7, pluirmacias.

TINTA SARDINHA.—Para esc
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc.

Escriptorio do deposito : Hospício,
125.

meles a 7S500 rs., vigésimos
Loteria 51 8?, sabbado, '_>(> de |unho ás i
horas— Companhia do Loteria» Nacloni.
do Brasil. Sede: Capital Federa'-w •"" —'<- vmwihI. rua Nnvn
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor"
reio n. 47.— Endereço telegraphico iilots'
RIAS» .

Os bilhetes acham-se ó venda nas a»5n.
cios ge-aes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidoi n. 10 endereço l<k^raphico
•LUSVEL» caixa do correi.> Kü, ,: CamSts
& C. becco das Canccllas n. ü .',, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946

Rssos agencias cncmrogam se (]c qua3*.
quer pedidos rogand(o-sc a maior il;ire7,a nas
direcçCcs. Acccitam-se agemes no interior
e nos F-stados dando-se vantajosa commis.
sflo. Os agentes geraes recebem o pagam
bilhetes premiados das loterias d:> <'\PIT<\L
FEDERAL.

NOSSA ADIVINHA
<tr—»~j- ~~

Dois valioios prêmios : um ao p
decifrador; outro ao melhor

SEGUNDO TORNl-.K)
Problema n. 6

ENtOMA

n metro
auior

ê X
ii

B. Ato.

Prob'ema n. 7
I.OGOGRIPHO WAPIDO

Esta mulher 3,7,1, fi, -t. foi i ei-
dade 5. 2, 3, 7, acompanhar a perc-
trrinaçao. K. P. LÃo.

Problemas ns. 8 a 10
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-2— O homem do chapóo está na
montanha do Brazil.

2 2 — Minha mulher não .se afoga
no telhado.

2-2 — Que letra no mar é planta ve-
nenosa ?

Cauo Malhado.

Problema n. II
TERGUNTA ENIGMÁTICA

3- O engenho de tirar agiu taiu-
"bem é ave aquática ?

K. LESSA.- *
CORRESPONDÊNCIA

Cauo Malhado-Registrado. Boas

os seus trabalhos, entretanto mande-
mais fáceis.

Ziotor.

(3)

NOVELL0 DESENR0LLAD0
POR

João Picapáu
O baile

O Juca que policiara todo esse movimento
estava bufando com a preferencia dada ao cabu-
loso commendadcr. porém chegara o ..momento

psychologico». segundo dissera o Barnabé num
rasgo de sabedorencia, isto é. a occasiao do ban.

quete, e Jucàíariar.jou um jogar a mesa junto da
Finota, consolou-se então í farta bolinando a vi
sinha que deu o seu assentimento í coisa para
amansal-o e disse cobras e lagartos do commen-
dador e da sua «empada».

Seria agora uma requintada tolice dizer que
Barnabé nenhuma d'essas coisas percebera, ou elle
nSo fosse o extraordinário Barnabé homem de
muito bom gênio e de muita boa fé.

A* hora dos brindes, o commendador também
levantou o d'elle. no meio do seu allegro «á belleza
feminina que ali levara o seu precioso conmrso».

Aquillo foi arrancado com dous pausinhos ; e,
emquanto elle dizia a coisa, plethorico, suarento e

engasgado lançoucada olho, isto é.cada olhar para
os lados da Finota.capaz de espantar Uma boiada.

Apontaria d'esses effluvios nSo passou desper-
cebida da <pata velha» que, num momento dado
rebolou-se toda na cadeira, como si tivesse levado
uma forte picada de uma stegomia rabiata.

Emquanto isso o Juca pisava em cheio nos
calcanhares e Barnabé que já tinha desinchado e

que nSo tirava agora os olhos do seu «bemfeitoro
de quem admirava o «verbo» notando que elle
incessantemente se dirigia para os lados da Finota,
tornou a inchar a sua polleg-ada,

Emftm acabaram-se os brindes e com elles o
banquete.

Os convivas espalharam-se pelos salSes. Juca
sempre nas águas da Finota.

Num dos cantos do salSo onde se realizara
o banquete estava a nata do pessoal da trepução
já de pança bem cheia apreciando a arageni que^
entrava por uma das largas janellas e os aroma:'."
ticos e legítimos havanos qúe o commendador _
offerecêra. _-•

—Vocês inda nao sabem de, uma coisa, disse
um d'elles a súcia, este commendador é tao com-
mendador como eu sou bispo...

—Sim ?! Como é li isso ?...
— Já vai, já vai: Imaginem que essa zebra

sempre affagou a idéa de ter um dia a luzir-lhe
no peito uma respeitável commenda. Pois bem,
um dia elle espalhou na roda dos amigos e engros-
sadores que acabara de receber «noticia fidedigna

-alhai1-

de que tinha sido aggraciado». Faltava só a publi-
cação olricial da mercê. ,

Passaram todos a tratal-o de «commendaaM •

«Commendador... p'ra aqui, «commendador. p
acolá e... ficou. Ficou e nao se fala mais mss •

-Olha que grande patusco, hein ! exclamo,

um da súcia. qu£
_E' verdade! confirmaram os outro». *

grande pandepo ,-^nveD-
-Perdão, atalhou um, sentencioso e conK»

cido, eu sei que o homem é mesmo cominendado'-
-Ora,jí« Cunha, vá contar isso a oulio.
—Perdão...

Olha o Cunha engrossando !
' 

E entre elles rebentou uma boa garga
Nisto chegou o commendador.
-Que boa pilhéria, hein? observou eu .
-Magnífica, commendador, foi pena nao es

o senhor aqui para apreciarJainbem. a„„9
—Bom... bom, até já, disse elle atra^

cs grupos, todo sorrisos, todo mezuras.
A Irepação continuou. vocês?
—E a commendadcira, que tal parece .

perguntou um da súcia a„abwh Vcnus-- Ohl sublime! ideal I uma verdadeira
-Hottentotè? ^bocua'0
.- Nao senhor, faça o favor de nSo deoo

casa—Venus dc Armstrong... . „ pala-
Nova gargalhada seguiu-se ás ultim -

vras d'esse pontífice da Irepação..

(Conlii"1")-
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C^f 0„mou.sK cm Botafogo,"fe/i^X 
uma lirma social Trocas

-ÍjJokMOIJ-KE
pi uma lirm:

JjrfS ,->¦ il., para o fim de

$P4' lll01';ir "nlil tyP°ffraPlllil
xcellente.

*,vrinoiil é de primeira quali-
,'"¦'1111 vez de ser lubrilicada
°' 

ler. é com magnífico leite, re-
«>m.. ..'. ......riejoitr na casado nosso

,,or uma viiiviuha bo-cihido ««y»»»-'^!:
cliará Chico, I"

lente publicaremos os pro-alta.
Breve

^'SÀdMarhlOCnao foi ao baile dos

ffiLlirn-» porque o Astolpho couse-
ii, muito tarde o convite, que

fl"t0 enip nho hz em obter.
"! 

Li ciiipmismo de uni edaoutral
lv a ouitiindeira, contando que

, nLnvVn levasse o Audovestes vol-
'' -ido. que por sua vez

Andavestes,a Felismi
i as suas duas queridas,

do

,ou ao as
despresou
despeitado com
, otterendo se vingar agarrou a que
estava á mio: a Regina do Senador

Palitas, que era já paite integrante
.}irr, que na Paulicea aguardava

noticias de.se enlace já premeditado
o anuo passado.

Nessa embrulhada toda ninguém
sabe ainda o que ganhou.

Em compensação sabe-se que a
Resina náu sente calor tao cedo.

E Açor'! Este vinga-se dc todos
fazendo-se noivo em S. Paulo.

•pr O baixo Ayres vac casar-se bre-
veiíiente pela religião dos protestan-
tes com a actriz C. Bonheur.

Serão padrinhos: o pintor dos P. P.
e a actriz Maria Angélica.

tf A Rosita da Praça Tiradeutes
recebeu uma carta de S. Paulo, do
seu querido Xester, na qual o pobre
rapaz confessa que tem chorado muito
a ausência dc sua querida.

A Rosita ao mostrar-nos a carta,
ria-se e dizia.—Ora o tolo, pensa
então que quando o mandei para S.
Paulo não t ra para ver-me livre
deite !

Bem bom !
-¦y A Mercedes foi gelada um dia

d'estes por um certo figurão de im-
portaucia fla Armada.

A pobre rapariga esteve uo 7, perto
de duas horas, a esperal-o e nada...
nada,digo mal porque emfim, lá appa-
receu ii'ii coud i tor de bond que lhe
compensou o tempo perdido.

f A Manuela do 200, andou a
espalhar cartões do seu conventilho.

Quem se incumbe d'esse trabalho
ú a ex-Arnaud.

Parece que a freguezia tem escas-
seado.

\f 0 Machado careca anda apai-
xoaido pela preta quítandeira da
rua Direita; um dia d'estes foram
vistos entrar no 17 da Travessa

Ora, seu Machado!,,.
':? Continua ' a Iracema a banhar-¦se mini límpido ribeiro.
Amrma-se que é uma qttestSCo de

ilimpidez de lympha. Só os bons ri-
tieiros a dlo.

XJ1 0 nhonhô FonfOura gabi-se de
que já cantou um terno e delicioso'duetto dc amor com uma joven actriz
cantora andaluza.

Estamos autorisados a declarar que'houve com effeito o duetto, mas em
vez de ser com a Andaluza foi com o
marchante d'ella.

Pleuo período gregoriano.
\7 I.oro Barulho barrou a ligeireza

c» Alice Espinha que estava morti-'¦«ia para ir ao baili
dia 13.

0 Autouico
eou.

,1? A Alice Espinha tendo que fu-
Slr por causa do Tullio, esqueceu-seao ocollete em Copa cabana.Que estariarazeudoella sem collete...? o Paiva
Woaiça .. Pobre Tullio.
nu u "' Marianna, Maria Mar-
l"es, Mariatininha, etc, etc.pede-nos« cliamal-a mais de Alice Espinhaestamos conforme, Sra. Espinha.

dos Lords no

nem mesmo se engas-

^r A ^lice Espinha qui/, morder o
Lord Moraes em duzentao; mas a
Efeclra qify viu o jogo impediu o dc-
sastre, \

Livra, como efltá ella, até com os
amigos dcsunVamigasl

i_y A A'ída dostintureiros mudou dc
casa por falta de freguesia,

Diz o tüduardo que o motivo 6 a
mulher não querer tingir pelo moder-
no. como lhe tem aconselhado a Ma-
ria Vatarcs,

Faça isso e verá como N, S da
Conceição a protegerá; não faltará
até" quem a acompanhe aos J^niánoí,
/Pmuna/icos e aos Progressistas.

i*"* O Serra, com muita vontade dc
deixar de ser Romeo anda rondando
assiduamente uma casa da rua Gene-
ral Cadwell, próxima a do Areai.

Cuidado, oh 1 mãi I, com a tua Ju-
lieta.

\~, A Amélia Garcia tem attrahido
para a rua cm que mora, o Dr. Piaba.

Si a Rosinha sabe temos rolo certo.
Cuidado 1
X7 Mme. Vai d'Ery anda se met-

tendo na questão de padres e frades,
E' perigoso.

È'por isso que recebia em casa os
padres dando-lhes agasalho nas cellas
das suas educa tidas.

Cautela I
Chico Bumba.

NO GALHO-..

H ! Marietta Meleca, a
fntricariavae ser mesmo
na hora, d'aqui a pouco,
no avermelhado chato
do seu Carlos !

Ha um choro correcto e uma masti-
gação na conta ! Cheirosa massada
preta de peru cinzento que ha de fa-
zer aguar, deveras, cabritos, juinen*
tos c a bragaria toeja I

Ahi é que os gurys,ládo hospício,
hão de ver a força inlectrica do nervo
ü'0 Rio Nu c da sua negrada de cam-
pauha 1.. .

Aquella peruada toda que só gosta
o callo no linguado ha de gemer,
sem querer, na tremebunda damna-
ção !.. .

E nós cá, no molle, na grande lettra
de guerra soltando a nota firme com
o buso a todo o vapor !...

Agüenta a atochação, até o talo,
sem enrugar o carão, ó gurysada de
gravauço engasgado na fistula atra-
zada 1 Une isso nío é páu que se es-
Cavaque assim !,.,

Ejntão, seis annos de navegação na
empinada jangada da pândega, pelo
Rio Nu das pilhérias, abordando os
portos da sansidSo e abrindo em to-
dos os pessoaes a gargalhada, ébrin-
cadeira de ferectto que toma inde-

gestío de aipim inté cahir no hos-
picio ? !...

Como é que vocês nSo vèm logo que
quem encarou primeiro, no mundo
carioca, a grande panqueca do es-
p'rito, foi cá o seu Rio Nu, que uao
anda a invejar e aquizillar as coisas
dos outros ?1...

O recheio da tripa vocês hSo de

pespegar amanhã depois das dez seus
sardinhas de porta de kiosque, «a-
nhoso...

Bico Ilmpinado.

" IL BERSAfiLlKLUi "

Caetano Segreto, o director pro-
prietario do IIBersagliere, para com-
memorar o 4? auniversario do seu in-
teressante jornal organizou um nú-
mero especial, com muitas paginas
interessantes, nío só pela leitura útil
e divertida, mas também pelo grande
numero de retratos de personagens
conhecidos na politica, na imprensa e
na arte, nacional = estrangeira,

Foi uni numero de suecesso, pelo
qual damos os parabéns ao operoso
director, fazendo votos pela prospe-
ridade de seu jornal.

FAM\ DO RIO 

Um cavalheiro que se veste no rigor da
moda, deve também calçar um borzeguim chie.

E' verdade, minha senhora, depois que sou
freguez da Alfaiataria Fama do Pio, á rua Sete de
Setembro 116, consegui ser o rapaz mais elegante
do Rio de Janeiro.

PORTARIA
Mane Pega Aki—

Pôde mandar uma
para cada numero,
desde que não passe
dc uma tira.

DoHNTK—O melhor
remédio para sardas
6 a Lugolina do "Dr.

Eduardo França; ven-
de-se cm todas as
pharmacias.

Leitor assíduo —
Estamos ás suas or-
dens,

Zeca — A compa-
nhia José Ricardo,
cuja empresa â do Sr.
Luiz Pereira, deve
chegar aqui a 2 4 ou
25 do corrente.

POMADA SECCA-
TIVADE S. L/ZA.
RO,—Bata poraada éhoje
universal"! ml e conhr clda
-omo h única que cura toda
e qual jce; fe-Hda sem pre-
Juclicar o Rnne>ie, e allWU
qualquer dor como a erysi-
pela. orlfn^cHw etc..
ele. Rua doa Àndradas, 59.

TRENS 
dc cosiuha, ditai de alumininm ü

grande variedade de gêneros americanos,
N»»a Cs» íU Vieira, riu 13 dc- Maio n. 1 H.

Empiffens— 
Curam-se com o sabão de t

xofre boricado; depósitos: ruas Gouçalvi
Dias u. 71 e Catlete n. 7, pharmacias.

ULCERAS GANGRENOSAS—Ha
mais de um auuo soííria de feridas nas
pBBNAS-e LARGAS FKCPÇÕES PHLO CORPO, que
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
Aagravaudo-se os meus males, pois só com
grandes sacrifícios e muitas dures, as muletas
permittiam-me dar alguns passos, vários me-
dicos decidiram-se pela amputação da perna
esquerda, portarem ahi as feridas tomada um
caracter qungren*so. Estava eu então bem certo
de miuha morte próxima, por uao querer
perder a perna, quaudo por acaso aconselha-
rani-me o Llco* EnruRATlvo e ANTI-RHED-
matico de Tatuv» de S. João du Borra, do
qual [nzendo uso, vi com jir.nde surpresa e
lalisfaçao que o meu mal diminuía, hoje
achaudu-me completamente curada. — Marta

Vue Moutciiire. n. 10 (Toulouse França).
Firma reconhecida pelo niaire c pelo com-

mia^ario de policia e mais seis testemunhas.
Resumo da carta pub.icadii no Jornal do Brasil,

-r»rotoeias, samas e eezemas, curara-se com
J3o -abao de enxofre boricado ; depósitos :
mas Gonçalves Dias u. 71 e Cattete n. 7.

t^ü, abaixo assignado, ex-aspirante a
hcommissario do corpo de fazenda
da armada brazileira, offioial de ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal des impostos de consumo, etc.

Attesto, sob a fé do meu cargo, que
tendo sido acommettido de uma forte

consWpaçao, .acompanhada de tosse

rebelde, recorri ao maravilhoso «Xa-

rope de Alcatrao e Jatahy» do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido é verdade, Raimundo
Nunes Pereira da Silva. - Rua das Ea-
ranjeiras n. 47.-Rio de Janeiro, 21

de Março de 1-J03.

GONOKKHEAS. -. l in|trvau anl.-
hi-norrhaülca de Kebello& Gramo., avpio-
íad° oelJ ««»¦ Juuta de Bygieue. ourou
™" i & re^ut» ou chrooicoa, .sem ruço

o rhéã» é fc«. branca. v«ide-« » ru» RI.
,uti o de M.rço, eequln» da «ra. renro,
pharmacU.

GONORRHÉAS. Flores ' brancas

(leucorrhéa).- Curam- se radicalmente

em poucos dias, com o xarope e as

oilulas de matico ferruginoso, appro-

vados pela Exma. Junta de Hygiene,

únicos remédios que, pela sua com-

oosiçüo innocente e reconhecida efü-

cacia, podem ser empregados sem o

menor receio.
Vendem-se unicamente na pharma-

cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

C VLLOPEDINA.— Único infallivel
ix rcador do» callos. não impede andar cal-
çado, ruR dos Andrntfas, 59.

PKKÇO T TT d° DR. BDDARDO FRANÇA
3$0D0 ¦" Adoptada na Europa

e no hospital de Marinha
Deposito no p f\ Remédio seu gordíjr*.

Brasil VJ"v CIira efficaz das moles-
*. FREITAS & C. r T tias da pelle. fe

114—Ourives—114 -'^ Hdas. empigenj
e S. Pedro. n. 90.—NaEuro-TVr A frleiraa,

pa. CARLO ERBA—Milão " ¦"¦ ««o' do.
pên, assaduras, manchas, Uaha. surdas

hrotoejas. etc.

\ TliVTA AZUL PRETA
DB

q. m:o3Stteis.o
| Daki asada nas ReparÜQÕBs publioas

ttMA lutado tinta preparada 15000. Nova
Ucasa do Vieira: rua 13 de Maio. em frente a

Imprensa Nacional.
i-ii »»«->«•*

BOTA SANTOS DUMONT. - E'
a que vende mais barato calçados na
eionaes e estrangeiros. Rua de =

José n. 10-t.

?,,??????????????•??????

S.

ÁGUA MINERAL NATU-
RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa e mais ba-
rata. Proprietário Alfredo No-

gueira de Oliveira, agentes J.
Ferreira* Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia

147.— NicthcrOT.

?»????»»?»»?????????????

CAVAÇÃO

i r^^iÈBÍUÊ POR44 ifr bio
Chico Ficha.
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1) Dois sujeitos, que a mi não são vistos

pela cxcellente razão de estarem fora da gra.
vura, subiram, ao caliir da tarde, uma vasta
encosta, quando um d'elles lobrigou a certa
distancia: tres... tres espeques, tres coisas
compridas e brancas, como que alinhadas uo
chão,

Que diabo seria aquillo? considerava elle
muito intrigado; c. chamando a attenção do
companheiro, este ficou não menos intrigado.

3) Como, porem. elle-. c iininhassem appres-
sados, aconteceu que, d'alii a pouco acharam-
se mais próximo do tres my.--teiio.sos espetos,
dos qnaes distinguiram então as bazes arre-
dondadas.

NSo era pois por falta de base, que clles
ainda não sabiam o que tinham pela frente.

—O' Manoel, que troços serão aquelles? per-
guntou um dos sugeitos.

—Aquillo, respondeu o outro applicando a
vista, são tres... sito tres coisas que só visUs
de perto é que se pódem conhecer.

S) Grande novidade! Até ahi morreu o
Neves.

.lá é alguma coisa. , . M; s, espera lá, repa-
ra bem que aquillo se move... Você quer ver

que são os tres jacarés. . '

Ora, seu Mrnoel quando é que você ha de
deixar dc ser burro? Você já vio jacarés por
estas alturas e logo com aquclla apparencial
Ora bolas !

Espera um pouco, respondeu o outro.
E queimou na perna, seguido pelo companhei-

ro, uo encalço dos 1113'steriosos tres.
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5) —Prompto! dist.e elle, estacando dc re
4)—Já sei, d Use o Manoel depois de cami- pente.

nhar uni bom pedaço vê lá ai sao ou nao tres E, logo depois, muito assustado, ao ouvido
legitimas pacas. do companheiro: Ahi tem o que você queria—

—Você já me parece uma paca, replicou o são tres onças, c nós estamos aqui estamos
companheiro. Quc.idéa a sua! comidos.

Ahi tampem não Vão pacas? —Qual onças, Manoel, então onças daqnelle
— Pois espera 11 m pnucoque eu ainda agarro tamanho?

uma pelas orelhas paia ver si ainda és capaz — Pois bem, serão filhotes, mas atroz d'el-
de me desmentir. les com' certeza vem o pai, vem a mal e...

E, em seguida, tocou o rasgado eu volto d'aqui, porque não estou dispestoa
. \ ser comido...

—Não volta, não, ha de seguir commigo.

6).Et continuando a caminhar, apezar do
terror do Manoel que não queria ser comido,
viram perfeitamente embora já estivesse lusco-
fusco, tres respeitáveis bichanos, que; mos-
traudo-lhes os rabos, seguiam' muito tranquil-
lamente, assim como uma honrada família que
se recolhe aos penates.

Ahi tem você, seu Manoel os jacarés, as

pacas, as onças. ¦ .
Homem, é verdade. . . NSo é atoa que se

diz por ahi que o errar é dos Mauoeis.
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